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• Cartas geotécnicas aplicadas a obras

• Cartas geotécnicas convencionais

• Cartas geotécnicas de planejamento territorial

• Lei 12.608/2012

• Cartas de Suscetibilidade

• Cartas de Risco

• Cartas de Perigo



[Definições
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• Suscetibilidade: pode ser sintetizada como a predisposição ou

propensão dos terrenos ao desenvolvimento de um fenômeno ou

processo do meio físico.

• Ameaça: que corresponde ao fenômeno ou processo do meio

físico cuja dinâmica pode gerar consequências negativas (perdas e

danos) em relação aos elementos expostos (pessoas, edificações,

infraestrutura, bens materiais, serviços, recursos naturais). A

caracterização da ameaça, existente ou potencial, não inclui

qualquer tipo de previsão.
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• Perigo: expressa uma condição com potencial para causar consequências

negativas em um dado período ou intervalo de tempo. Na literatura

internacional, encontra correspondência com o termo hazard e sua

qualificação é por vezes denominada periculosidade ou perigosidade.

• Risco: corresponde a uma medida da ameaça e das consequências

(financeiras, bens, vidas) que esta poderá causar num dado intervalo de

tempo. A estimativa de risco integra as análises de perigo/perigosidade e de

consequências, incluindo nesta última a vulnerabilidade dos elementos

expostos.



• Vulnerabilidade: dos elementos expostos, representada por um fator

denominado grau de perdas e danos, variável entre 0 (sem perdas e danos) e

1 (com perdas e danos totais).

• Aptidão à Urbanização: capacidade do terreno para suportar os diferentes

usos e práticas da engenharia e urbanismo, com o mínimo de impacto

possível e com o maior nível de segurança. Para as cartas deve-se considerar

uma abordagem integrada dos diagnósticos dos eixos físico-ambiental,

jurídico-legal e socioeconômico-organizativo das áreas alvos das análises.
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• Cartas Geotécnicas

- designar, de forma genérica, a representação, em mapas, das

características do meio físico e os diferentes comportamentos dos

terrenos de acordo com os tipos de ocupação e uso do solo (Canil et

al., 2018).

- No Brasil os primeiros trabalhos datam da década de 70, com produção

mais intensa a partir dos anos 80 (Canil et al., 2018).



6/10/2024

- Produtores: Universidade Federal do Rio de Janeiro, EE-USP São Carlos,

Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, Universidade

Federal do Rio Grande do Sul, Universidade de Brasília, Instituto

Geológico do Estado de São Paulo, Universidade Federal de Santa

Catarina, Universidade Federal de Ouro Preto, Universidade Estadual

Paulista – Unesp (Rio Claro), Universidade Federal do ABC, CPRM e

outros

Fonte: Canil et al. (2018)
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• Uso:

• Planejamento territorial, obras e gestão ambiental

• Consideram:

• Processos do meio físico (suscetibilidade e riscos 

geológicos)

• Processos tecnológicos (viabilidade de implantação dos 

empreendimentos)

• Tecnologias

• Sistema de informações geográficas

• Sensoriamento remoto

Fonte: Canil et al. (2018)



• Problemas

• Bases cartográficas inadequadas a escala de trabalho;

• Mapas temáticos em diversas escalas;

• Dimensão das áreas a serem mapeadas;

• Prazo para execução dos trabalhos.

Fonte: Canil et al. (2018)



6/10/2024Tipos de cartas 
geotécnicas

Processos do meio 
físico (suscetibilidade, 

perigo e risco)

Planejamento 
territorial/Obras/Gestã

o ambiental

Viabilidade ara 
implantação de 

empreendimentos

Erosão

Deslizamento

Assoreamento

Inundação

Afundamento Cárstico

Colapso de solo

Afundamento de solo

Recalque de solo

Dinâmica costeira

Sismos

Aplicada à obras civis

Convencionais

Planejamento territorial

Suscetibilidade

Aptidão à urbanização

Risco

Geoambientais

Hidrovia

Rodovia

Ferrovia

Usos urbanos

Usos agrícolas

Barragem

Indústria

Porto

Mineração

Linhas de transmissão

Fonte: Canil et al. (2018)



- Primeiras cartas em escalas iguais ou menores que 1:50.000 e os autores

chamavam de mapas geotécnicos e não de cartas, visto que na legenda

interpretavam as unidades geológicas para avaliar a aptidão ao uso da terra.

- Cartas pioneiras em escalas de detalhe – Carta Geotécnica dos Morros de

Santos e SãoVicente (1: 5.000) e Carta Geotécnica de Ouro Preto (1: 2.000).

Fonte: Canil et al. (2018)



Fonte: Macedo e Bressani (2013)



Fonte: Macedo e Bressani (2013)



Fonte: Macedo e Bressani (2013)



Fonte: Sobreira e Souza (2012)



Etapas/Procedimentos Produtos

Fonte: Canil et al. (2018)



Fonte: Bitar (2015)





[Cartas geotécnicas aplicadas a 

obras civis



• Mapeamento dos parâmetros geológico-geotécnicos.

• Valores das propriedades físicas, superficiais e de subsuperfície, do solo,

rocha e água, que forneçam subsídios na avaliação do estado de

alteração, grau de fraturamento, comportamento hidrogeológico e

geomecânico, para cálculos do grau de risco e de fundação de uma

obra, dentre outras questões.



RECONHECIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA 

POTENCIALIDADE DE INSTABILIZAÇÕES NA SERRA DO MAR 

NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO SISTEMA ANCHIETA-

IMIGRANTES



OBJETIVOS

• Resgatar informações técnicas existentes sobre a Serra do Mar;

• Realizar novos estudos ao longo de uma faixa ao redor das 

rodovias

• Escalas - 1:10.000 e 1:5.000

• Caracterização das feições e dos condicionantes desencadeadores 

dos processos de instabilização de encosta

• Mapa de Suscetibilidade e de Perigo a Escorregamentos



MAPAS INTERMEDIÁRIOS

Mapas gerados 

automaticamente em SIG

Mapas realizados com apoio de fotografias 

aéreas e trabalhos de campo (convertidos para o 

formato digital e incorporados ao sistema)

Modelo Digital de Elevação (MDE) Mapa Geológico

Carta de Declividade Mapa de Caracterização Geológico-Geotécnica

Mapa de Sentido do Mergulho das

Vertentes
Mapa de Cicatrizes de Escorregamento 

Mapa de Curvatura das Encostas Mapa de Uso e Ocupação do Solo

PRODUTO FINAL

Mapa de susceptibilidade a escorregamento ao longo do Sistema Anchieta-Imigrantes 

Com indicação de áreas de maior perigo
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Escorregamento Translacionais Rasos

Corridas de MassaEscorregamentos Estruturados Profundos



ANÁLISE DA POTENCIALIDADE DE GERAÇÃO DE 

CORRIDAS DE MASSA
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ANÁLISE DA POTENCIALIDADE DE GERAÇÃO DE 

CORRIDAS DE MASSA

PILAR VIADUTO 5/6 PISTA DESCENDENTE IMIGRANTES 

LOCALIZADO NO TALVEGUE DO RIO PILÕES
DESOBSTRUÇÃO DA ESTRADA DE SERVIÇO DEVIDO

À CORRIDA NO RIO PILÕES

DEPOSIÇÃO DE DETRITOS DA CORRIDA NO RIO PILÕES



CLASSES

1 A1/ A2 Trechos de rocha sã ou praticamente sã a medianamente alterada

2 A2/ A3 Trechos de rocha medianamente alterada a alterada

3 A3/ A4 Trechos de rocha alterada a extremamente alterada

4 A4/ S Trechos de rocha extremamente alterada a saprolito

CLASSES             GRAUS DE ALTERAÇÃO DE ROCHA 

1

2

3

4

A1/ A2

A2/ A3

A3/ A4

A4/ S

Trechos de rocha sã ou praticamente sã a medianamente alterada

Trechos de rocha medianamente alterada a alterada

Trechos de rocha alterada a extremamente alterada

Trechos de rocha extremamente alterada a saprolito

CLASSES

1 A1/ A2 Trechos de rocha sã ou praticamente sã a medianamente alterada

2 A2/ A3 Trechos de rocha medianamente alterada a alterada

3 A3/ A4 Trechos de rocha alterada a extremamente alterada

4 A4/ S Trechos de rocha extremamente alterada a saprolito

CLASSES                       GRAU DE FRATURAMENTO

1 F1 Ocasionalmente fraturado a pouco fraturado

2 F1/ F2
Intercalação de trechos ocasionalmente fraturados e trechos 

medianamente a muito fraturado

3 F2 Medianamente a muito fraturado

4 F2/ F3
Medianamente a muito fraturado com trechos extremamente 

fraturados

(modificado de IPT, 1984)

CLASSES            ESPESSURAS DO PERFIL DE SOLO

1 < 0,5 m
Solos superficiais muito pouco espessos, 

Não ultrapassando 0,5 m

2 0,5 a 2,0 m Solos com espessuras entre 0,5 e 2,0 m

3 > 2,0 m Solos com espessuras maiores que 2 m

CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA DOS TALUDES E

ENTORNO DAS RODOVIAS



CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA DOS TALUDES E

ENTORNO DAS RODOVIAS

Classes de Maciços

Boa

Média

Ruim

Muito Ruim



Mapa Trechos de Caracterização 

Geológico-Geotécnica Levantados em campo

CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA DOS TALUDES E

ENTORNO DAS RODOVIAS



Mapa de Suscetibilidade e Perigo de Escorregamentos

Base Topográfica e Ortofotos – Sistemas Anchieta/Imigrantes
Mapa de Declividade e Modelo Digital de Elevação

Sistemas Anchieta/Imigrantes
Mapas de Sentido de Mergulho das Encostas e de Cicatrizes de 

Escorregamentos - Sistemas Anchieta/Imigrantes

Mapa de Curvatura da Encosta – Sistema Anchieta/Imigrantes
Mapas de Compartimentos Geológicos e de Classes de Uso

Sistema Anchieta/Imigrantes





[Cartas geotécnicas 

convencionais



• Produtos cartográficos retratam a distribuição dos diferentes tipos de

rochas e solos, considerando suas características mecânicas e hidráulicas

no contexto do meio físico (formas do relevo, geodinâmica externa, uso

e ocupação do solo).

• Objetivam definir as limitações, potencialidades e necessidades de

intervenções para a consolidação do uso urbano e rural.

Fonte: Canil et al. (2018)



• Caracterização do meio físico: geologia, geomorfologia, cobertura 

vegetal, dados de chuva, cadastro dos escorregamentos.

• Caracterização do uso e ocupação, unidades de conservação .

• Interação da ocupação e o meio físico.

Fonte: Canil et al. (2018)



Carta Geotécnica dos Morros de Santos



Carta Geotécnica do município do Guarujá



[Carta geotécnica de 

planejamento territorial



• Constituem aquelas que apresentam elementos do meio físico e dos

modos de ocupação do solo de uma determinada área, os quais

interagem com os demais dados socioeconômicos e políticos, permitindo

avaliação adequada no estabelecimento e implantação de metas e ações

de desenvolvimento do território e no seu monitoramento.

• Considera: meios físico e antrópico, legislação ambiental e

potencialidades para o uso e ocupação.

Fonte: Canil et al. (2018)



Fonte: IPT (2015)



Fonte: IPT (2015)



[Lei nº 12.608/2012



• Estabeleceu a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC).

• Alterou o Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257/2001) – estabelecendo que

os municípios que possuem áreas suscetíveis a processos geológicos ou

hidrológicos que podem gerar desastres naturais devem elaborar o Plano

Diretor.

• Lei Lehmann ( Lei nº 6.769/1979) – parcelamento do solo – estabeleceu

que os municípios com áreas suscetíveis novos parcelamentos do solo

devem atender aos requisitos constantes da carta geotécnica de aptidão à

urbanização.

Fonte: Bitar (2015)



Fonte: Bitar (2015)



Fonte: Bitar (2015)



Fonte: Bitar (2015)



[Cartas de suscetibilidade



• Os procedimentos para elaboração da Carta de Suscetibilidade tem sido

constantemente aprofundados em função da Lei 12.608/2012.

• A elaboração das cartas está sob a coordenação da CPRM.

• Em 2013 o IPT estabeleceu uma parceria técnica com a CPRM para o

desenvolvimento metodológico para elaboração das Cartas de

Suscetibilidade.

• A metodologia deveria ser replicável para todo o território nacional.

• Escala 1:25.000.



▪ Onde vão ocorrer os

processos?



▪ Mapeamento da suscetibilidade:“o passado é um guia para o futuro” (Fell et al., 2008).



SELEÇÃO DO MÉTODO DE MAPEAMENTO

Métodos para 
avaliação da 

suscetibilidade a 
movimentos de massa

Qualitativos

Heurísticos

Geológicos, 
Geomorfológicos e 

Geotécnicos

Quantitativos

Determinísticos (com 
bases físicas)

Estatísticos

▪ Escala de semi-detalhe (1:25.000);

▪ Mapeamento objetivo / comparabilidade;

▪ Possibilidade de replicação.

▪ Baseado nas relações observadas entre cada fator predisponente e a distribuição dos

deslizamentos.



Procedimentos para mapeamento da suscetibilidade a 

deslizamentos

Modelagem 
Estatística da 

Suscetibilidade

Seleção e 
mapeamento dos 
parâmetros

Mapeamento das 
cicatrizes

Densidade de 
deslizamentos

Avaliação da 
suscetibilidade



Áreas piloto

▪ Pelo menos uma área piloto por município mapeado.

▪ Os resultados obtidos na área piloto foram extrapolados para os municípios.

▪ Critérios para escolha das áreas piloto:

▪ Grande número de cicatrizes de deslizamentos mapeáveis.

▪ Semelhança com as unidades geológico-geomorfológicas dos municípios mapeados.



Áreas piloto

Fonte: CPRM (Mapa Geodiversidade do Estado de Santa Catarina)

Basaltos, rochas areníticas e outros 

sedimentos

Granitos com presença de matacões

Quartzitos e xistos

Sedimentos arenosos e síltico-argilosos 

intercalados, conglomerados e gnaisse-

granulitos



Áreas piloto

▪ Camboriú / Itajaí ▪ Ilhota

▪ Santa Catarina

▪ NovaVeneza ▪ Palhoça



▪ Alguns critérios para seleção dos parâmetros:

▪ Influência comprovada nos movimentos de massa (bibliografia, experiência da equipe...);

▪ Mensuração objetiva e relativamente rápida/fácil;

▪ Parâmetros preferencialmente independentes.

Seleção dos parâmetros

Lineamentos

Curvatura

Declividade

(1)

▪ Muitos estudos;

▪ Limiares a partir dos quais a frequência de

deslizamentos aumenta significativamente: 15°,

20°, 25°, 30° etc.

(2)

▪ Relativamente poucos estudos;

▪ Dinâmica dos fluxos hídricos nas

encostas, convergência/divergência,

saturação do solo.

(3)

▪ Pouco explorado no Brasil;

▪ Ruptura da massa rochosa,

diminuição da resistência.



Declividade



Curvatura



Mapeamento dos parâmetros

▪ Declividade

▪ Curvatura



Mapeamento dos parâmetros

▪ Densidade de 

Lineamentos



Mapeamento das cicatrizes

▪ Critérios:

▪ As cicatrizes de deslizamentos foram

mapeadas na forma de polígonos;

▪ Não foram mapeadas cicatrizes com

influência antrópica evidente, como

deslizamentos em taludes de rodovias;



Mapeamento das cicatrizes



Índice de suscetibilidade a deslizamentos (ISD)

ISD 
(declividade)

ISD 
(curvatura)

ISD 
(lineamentos)

Suscetibilidade



Nova Veneza

N



Classificação da suscetibilidade



Exemplos de resultados: Gaspar



Inundações



2. Modelo HAND

1. Índices
Morfométricos

Alta Média Baixa

Alta Alta Alta Média

Média Alta Média Baixa

Baixa Média Baixa Baixa

Etapa 3: integração dos resultados das 
duas etapas anteriores

Inundações



CORRIDAS DE MASSA 
• Unidades de relevo serrano; 

• Terrenos com alta suscetibilidade a deslizamentos; 

• Amplitude > 500 metros; 

• Bacias de drenagem com Área < 10 km²; e 

• Índice de Melton (M), onde M = Amplitude / raiz 
quadrada da Área; que deve ser > 0,3). 

 
 

ENXURRADAS 
• Unidades de relevo serrano e/ou de morros altos; 

• Amplitude > 300 metros; 

• Bacias de drenagem com Área < 10 km². 
 

Corridas de massa e enxurradas

Critérios para delimitação de áreas suscetíveis, segundo bacias de drenagem

Kanji et al. (1997), Vieira et al. (1997), Gramani e Kanji (2000), Kanji et al (2000), Ogura e 

Gramani (2000), Gramani e Kanji (2001), Kanji e Gramani (2001), Gramani (2001), 

Gramani e Augusto Filho (2004), Wilford (2004), Augusto Filho, Magalhães e Gramani 

(2005), Magalhães et al. (2005) e Fernandes (2013) 

 
Figura 20 – Bacias de drenagem suscetíveis a corridas 
de massa e enxurradas (delimitadas por traço e ponto 
espessos) e a enxurradas (tracejado, espessura menor), 
indicadas sobre o zoneamento referente a movimentos 
gravitacionais de massa. 



 

Estrutura da carta síntese



Carta síntese: comparabilidade

S.J. dos Pinhais (PR)



Carta síntese: comparabilidade

Vila Velha (ES)



Carta síntese: comparabilidade

Cubatão (SP)



Carta síntese: comparabilidade

Nova Veneza (SC)



 
Figura 21 - Ilustração da estrutura geral adotada para apresentação do quadro-legenda de suscetibilidade a 
movimentos gravitacionais de massa. 

 

Classes e indicadores: deslizamentos



Diretrizes a desenvolver para Deslizamentos:

1. Identificar perigos e estimar riscos ...;

2. Identificar perigos e, onde necessário, 
estimar riscos e elaborar carta de risco e 
plano de gerenciamento ...;

3. Avaliar influência da ocupação e, onde 
necessário, identificar perigos, estimar 
riscos e elaborar carta de risco e plano de 
gerenciamento ...;

4. Não ocupar ou, caso necessário, para 
usos não urbanos, ocupar mediante 
avaliação geotécnica, ...;

5. Ocupar mediante avaliação geotécnica, 
...; e

6. Ocupar com medidas geotécnicas 
convencionais,  ...



 
Figura 22 – Ilustração da estrutura geral adotada para apresentação do quadro-legenda de suscetibilidade a 
inundações, focalizando as áreas de planícies e terraços. 

 

Classes e indicadores: inundações



1. Identificar perigos e estimar riscos ...;

2. Identificar perigos e, onde necessário, 
estimar riscos ...;

3. Avaliar a influência da ocupação e, 
onde necessário, identificar perigos, 
estimar riscos ...;

4. Não ocupar ou, caso necessário, para 
usos não urbanos, ocupar somente 
com medidas fundamentadas em 
avaliação hidrológico-hidráulica ...;

5. Ocupar somente com medidas 
fundamentadas em avaliação 
hidrológico-hidráulica ...; e

6. Ocupar com medidas hidrológico-
hidráulicas convencionais ...

Diretrizes a desenvolver para Inundações:



Corridas de massa e enxurradas



 

1 e 2 - Identificar perigos e 
estimar riscos na bacia de 
drenagem e em terrenos a 
jusante ...; e

3 e 4 - Realizar mapeamento 
detalhado do provável 
desenvolvimento dos processos 
na bacia de drenagem, incluindo 
terrenos a jusante ...

Diretrizes a desenvolver para Corridas e Enxurradas:



• Subsídios à elaboração/revisão da Lei de 
parcelamento e uso do solo

Lei nº 6.766, de 19 de 
dezembro de 1979 (Lei 

Lehmann)

• Subsídios à elaboração/revisão do 
Macrozoneamento ou Perímetro urbano

Lei Federal nº 10.257, 
de 10 de julho de 2001 
(Estatuto da Cidade)

• Subsídios aos Zoneamento ecológico-
econômico - ZEE

Decreto Federal nº 
4.297, de 10 de julho de 

2002 

• Política Federal  e Estadual de Recursos 
Hídricos: Planos de Bacia

Lei Federal nº 9.433, de 
08 de janeiro de 1997

Lei Estadual 7.663/1991

• Plano Municipal da Mata Atlântica, Área
potencial de risco à ocupação, etc.

Planos Municipais em
geral

CARTA DE SUSCETIBILIDADE 

ESCALA 1: 25.000



[Carta geotécnicas de aptidão à 

urbanização



• Objetivo principal: dar suporte à indicação de áreas urbanas adequadas

aos usos urbanos e ainda não ocupadas, existentes no interior do

perímetro urbano ou em áreas de expansão urbana.

Fonte: Canil et al. (2018)



• Utiliza a área de expansão urbana definida no Plano Diretor. Caos não

tenha a área definida a escolha se dará a partir das áreas com a menor

suscetibilidade aos processos do meio físico relevantes (deslizamentos

de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou

hidrológicos correlatos).

• Deve-se considerar as alterações dos processos pela ocupação

existente.

• Considera também as Unidades de Conservação (UCs) ou áreas

igualmente protegidas por leis.

Fonte: Canil et al. (2018)



CGAU Praia Grande/SP: etapas e procedimentos



Zoneamento municipal vs. suscetibilidades



Uso do solo











Perímetro urbano e área urbanizada/edificada



Área de estudo (para fins de detalhe em 1:10.000)





Geologia



Relevo



Pedologia



Declividade



Aquíferos



Zoneamento Minerário



Áreas de Atingimento por MGM



Setorização de Risco



CGAU (completa, c/ legenda)





CGAU (sintética, c/ legenda simplificada)



Carta Geotécnica (sintética, c/ legenda)









10/06/2024





[Cartas geotécnicas de risco



6/10/2024

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCOS

• reconhecimento do problema

• propõe a concepção das soluções

• permite priorizar as intervenções (estruturais e 

não-estruturais)



6/10/2024

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCOS

• uso de metodologia desenvolvida pelo IPT e adotada pelo 

Ministério das Cidades

• fotografias aéreas oblíquas obtidas em voos de helicóptero

• avaliações geológicas-geotécnicas “in situ”



6/10/2024

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCOS

VANTAGENS

• facilidade de entendimento

• ausência de mapas-base em escalas adequadas

• rapidez e baixo custo de execução



6/10/2024

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCOS

FATORES AVALIADOS

• tipologia do processo esperado e a sua 

probabilidade ou possibilidade de ocorrência

• vulnerabilidade dos assentamentos urbanos

• potencial de danos



6/10/2024

METODOLOGIA IPT/MINISTÉRIO DAS CIDADES

RISCO = 

SUSCETIBILIDADE x VULNERABILIDADE

DECISÃO DO NÍVEL DE RISCO A PARTIR 
DOS SINAIS DE MOVIMENTAÇÃO

TRABALHO EXECUTADO EM ESCRITÓRIO E 
CAMPO



6/10/2024

METODOLOGIA IPT/MINISTÉRIO DAS CIDADES

Suscetibilidade

Características do 
meio físico

• Geologia 

• Geomorfologia 

• Comportamento 
geotécnico

• Tipo de solo

• Presença de água

Vulnerabilidade

Características da 
ocupação

• Tipo de moradia

• Cortes e aterros

• Distância da 
moradia ao talude

• Depósitos 

• Condições da 
drenagem de 
águas pluviais e 
servidas

• Qualidade e 
eficiência de obras 
de contenção 
existentes

Parâmetros Decisão do 
Nível do Risco

Sinais de 
movimentação

• Trincas nos 
terrenos e 
edificações

• Degraus de 
abatimento

• Inclinação de 
árvores, postes, 
muros

• Cicatriz de 
escorregamento 
pretérito



6/10/2024

R4 – MUITO ALTO

• Suscetibilidade 
ALTA

• Vulnerabilidade 
ALTA

• Sinais de 
movimentação 
PROEMINENTES

R3 - ALTO

• Suscetibilidade 
MÉDIA e ALTA

• Vulnerabilidade 
ALTA

• Sinais de 
movimentação 
PEQUENOS

SETOR DE 
MONITORAMENTO

•Suscetibilidade 
BAIXA e MÉDIA

•Vulnerabilidade 
BAIXA e MÉDIA

•SEM sinais de 
movimentação

CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS



6/10/2024

Ficha de campo  

Mapeamento de 

Área de Risco de 

Escorregamento







[Cartas geotécnicas de perigo



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



Fonte: CPRM



1 – Como utilizar a Carta de Suscetibilidade no planejamento territorial?

II – Qual a carta indicada para a Defesa Civil utilizar na elaboração do 

Plano de Contingência e por que?

Exercício



Alessandra Cristina Corsi – accorsi@ipt.br

Seção de Investigações, Riscos e Gerenciamento Ambiental

Área de Cidades, Infraestrutura e Meio Ambiente

Muito Obrigada!!


